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ECUPERArA0 

Brasil cresceu 5,2% em 2004, 
o melhor resultado desde 94 
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A economia brasileira teve 
um crescimento de 5,2% em 
2004 em relação a 2003, ano 
em que o resultado patinou em 
0,5%. Segundo dados divulga-
dos ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), essa é a maior ex-
pansão do Produto Interno 
Bruto (PIB, a soma das rique-
zas produzidas por um país) 
desde 1994, ano do início do 
Plano Real, quando acumulou 
alta de 5,9%. Para economis-
tas, a indústria, as exportações 
e a recuperação do mercado 
doméstico tiveram papel fun-
damental na retomada do 
crescimento econômico. 

No último trimestre do ano 

passado o PIB cresceu 4,9% 
em relação ao mesmo período 
de 2003. Em relação ao tercei-
ro trimestre de 2004, no entan-
to, a alta foi de 0,4%. Embora 
o resultado represente desace-
leração em relação aos trimes-
tres anteriores, ainda é melhor 
do que o esperado. No fim do 
terceiro trimestre, a expectati-
va do Banco Central era de 
que nos últimos três meses do 
ano não houvesse nenhum 
crescimento após um período 
de forte expansão econômica. 

O PIB da indústria cresceu 
no ano passado 6,2%, com 
destaque para a indústria de 
transformação, que teve ex-
pansão de 7,7%. Outros seto- 

res tiveram crescimento me-
nor: agropecuária (5,3%) e 
serviços (3,7%). O consumo 
das famílias também exerceu 
papel relevante no crescimen-
to da economia, com alta de 
4,3%, a maior taxa acumula-
da em 12 meses desde o pri-
meiro trimestre de 2001. Os 
investimentos tiveram expressi-
vo crescimento de 10,9% em 
2004, segundo o IBGE. 

Apesar da perspectiva de 
crescimento em 2005, analis-
tas são unânimes em afirmar 
que a economia não deverá 
repetir o resultado do ano 
passado. As previsões para o 
PIB entre os economistas ou-
vidos variam de 3,4% a 4,2%. 


